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Alegria  
 

No Novo 

Testamento, o 

verbo chairen, que 

significa alegrar-se 

ocorre setenta e 

duas vezes, e a 

palavra chara, que 

significa alegria, 

aparece sessenta 

vezes. Era um tipo 

da saudação da 

igreja primitiva 

(conferir At 23:26; 

Mt 28:9; Lc 1:28; Tg 

1:1; At 15:23). 

Alegria era a 

atmosfera distintiva 

da vida cristã: 

“Alegrai-vos no 

Senhor”, escreve 

Paulo aos Filipenses 

(Fp 3:1; 4:4). Outro 

termo para 

significar alegria é 

regozijo: “Regozijai-

Ǿƻǎ ǎŜƳǇǊŜέ, 

escreve Paulo aos 

tessalonicenses (1ª 

Ts 5:16). 

 

A evangelização 
deve ter como 
ingrediente a 
alegria (Conferir 
2ª Co 1:19-24). 
“O Reino de 
Deus se 
consuma na 
alegria” άh ǊŜƛƴƻ 
de Deus não é 
comida nem 
bebida, mas 
justiça, paz e 
ŀƭŜƎǊƛŀέ όwƳ 
14:17). 
Descobrimos a 
alegria de modo 
especial em 
algumas 
situações no NT: 
Há alegria na 
comunhão cristã 
(Fm 7), Há 
alegria no 
evangelho      
(Mt 2:10). 

 

Há alegria de 
receber o 
evangelho     
(Lc 19:6), Há 
alegria de crer 
(Rm 15:13; Fp 
1:25). Há 
alegria até 
mesmo na 
disciplina e na 
provação      
(Tg 1:2), Há  
alegria no  
Testemunho 
cristão           
(Lc 10:17). 
 Alegria, 
traduzida por 
gozo é o 
desejo de 
Jesus para nós 
vivermos 
nosso dia-a-dia 
(Jo 15:11; 
17:13).  

 

 

ά¢ǳ ƳŜ ŦŀǊłǎ ǾŜǊ 
os caminhos da 
vida; na tua  
presença há 
plenitude de 
alegria,  
na tua destra, 
delícias 
perpetuamente 
ό{ƭ мсΥммύΦέ 

Nesta Edição 



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ά9ǳ ǎƻǳ ƻ 

SENHOR, 

teu Deus, 

que te 

tirei da 

terra do 

Egito, da 

casa da 

ǎŜǊǾƛŘńƻέ  

Dt. 20:2 

 

 

 

 

Qual é a nossa guerra? 
 
 

Texto: Deuteronômio 20 
 

Introdução 
 
 

A libertação do povo do Egito estava sempre na 
lembrança de Moisés, e serve agora para encorajar os 
filhos de israel. O coração de Moisés era para encorajar o 
povo não só nos momentos de paz, mas em especial em 
dias de guerra. 
 

1. Combatemos contra um inimigo poderoso          
(Dt 20:1-4) 

 

Israel estava sendo exortado a não temer diante das 
adversidades. Carros, cavalos e todo o poderio de 
infantaria do inimigo, levam-nos a refletir a fragilidade de 
nosso armamento.  
 
E isso tem um poderoso efeito psicológico sobre nossas 
vidas diante da ação do inimigo (2ª Co 10:3-5). 
 
Moisés estava exortando o povo a lembrar-se que nestes 
momentos de luta interior não podemos deixar de ter 
uma devoção sincera, humilde com arrependimento e 
obediência. 
 

2.  Precisamos de coragem para a batalha (Dt 20:8) 
 

Antes de Israel ir para a batalha o sacerdote se dirigia ao 
exercito, exortando os soldados a não temerem.  
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Palavra Pastoral 

ά9ǳ ǎƻǳ ƻ 

SENHOR, 

teu Deus, 

ά9ǳ ǎƻǳ ƻ 

SENHOR, 



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Podemos discernir certos graus de medo neste breve resumo. Um 

individuo poderia ter um coração desfalecido. Poderia estar com 

medo, ou ainda pior, poderia tremer de medo aterrorizado.  

O mesmo Senhor, que lutara para libertar o Seu povo, continuaria 

guerreando por ele, tornando-o tão poderoso, que poderia se dar o 

luxo de dispensar da batalha os homens que tinham preocupações 

com afazeres em suas vidas. As desculpas para servir o Senhor não 

pode ser um peso para o evangelho (Lc 14:18-20). 

Jesus diz no evangelho de Mateus para que não nos inquietemos com 

preocupações (Mt 6:31-34). Portanto, não podemos ficar inquietos 

com o amanhã, pois o amanhã trará seus cuidados, basta ao dia o seu  

mal. As preocupações com causas que vivemos em nossa vida não 

pode ser um peso na batalha contra o reino do mundo (casa, vinha 

(trabalho) e matrimonio).  Temos sido desafiados a ministrar o 

evangelho a todos os homens e as preocupações da vida não pode ser 

um impedimento para esta tarefa (1ª Jo 4:18).  

3. Temos um grande Deus que luta a nosso favor (Dt 20:4) 

Moisés ensina o povo de Deus acerca do poder majestoso do Senhor, 

revelado especialmente nos momentos em que mais o homem sente 

necessidade, como na guerra por exemplo. Aqueles que vivem 

segundo a vontade do contam não somente com sua proteção, mas 

com Ele em pessoa. Lutando contra nossos adversários. 

 

Concluindo, cabe a nós como discípulos duas alternativas: 

Submissão, onde experimentamos a paz de Deus (vs. 10) 

Oposição: onde experimentamos o juízo de Deus (vs. 12-13). 
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άΦΦΦŀ ŜƭŜ 

seja a 

glória, na 

igreja e 

em Cristo 

Jesus, por 

todas as 

gerações, 

para 

todo o 

sempre. 

!ƳŞƳΗέ 

Ef 3:21 

 

 

  Para Meditar 

Características Essenciais da Igreja 

Universalidade: Embora sua expressão se dê em 
localidades geográficas ela é constituída por crentes de 
todos os lugares e de todas as épocas, tanto judeus como 
gentios. Neste sentido, a igreja local representa a igreja 
universal porque possui o DNA desta. A universalidade da 
igreja é também transcendente, tanto em seu sentido 
bíblico-teológico e teleológico                                   
(Conferir Hb 12:1 e 12:22-23). 

Apostolocidade: A igreja é apostólica em sua origem, 
porquanto iniciada com os apóstolos, como também é 
firmada nos fundamentos e ensinos apostólicos (Conferir 
Mt 28:19; At 2:42 e Ef 2:20). Sua vocação, chamamento e 
missão da parte de Deus refletem por ser enviada, seu 
caráter apostólico. 

Santidade: A igreja é chamada para uma vida santa e 
separada do mundo e do pecado (1ª Pe 1:15-16). É nesta 
condição que será recebida pelo Noivo Jesus Cristo (Ef 
5:27) e apresentada perante o Deus Pai (Ef 1:4). Esta é a 
razão do trabalho atual do Espírito Santo (1ª Ts 5:23). 

Unidade: Isto é, não dividida. Unidade é essencial ao 
crescimento e testemunho da igreja                                   
(Conferir Jo 17:21-23). 

É, portanto de suma importância que Cristo Sua igreja e 
Seu reino sejam plenamente revelados como se 
encontram registrados nas escrituras, para que Deus 
receba toda a glória que lhe é devida em Cristo Jesus e na 
igreja (Ef 3:21). 

 

 



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  ά/ƻƳƻΣ 

porém, 

invocarão 

aquele em 

quem não 

creram? E 

como 

crerão 

naquele 

de quem 

nada 

ouviram? 

E como 

ouvirão, 

se não há 

quem 

ǇǊŜƎǳŜΚέ 

Rm 10:14 
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Missões  

O que são as 
boas novas?    
O evangelho. 
No evangelho é 
revelada a 
justiça de Deus, 
uma justiça 
que do 
principio ao fim 
é pela fé.  

Pois Deus 
estava em 
Cristo, 
reconciliando o 
mundo consigo  

 

mesmo, não 
levando em 
conta os 
pecados das 
pessoas contra 
Ele. Essa é a 
maravilhosa 
mensagem que 
lhe nos mandou 
pregar, contar 
aos outros. 

O que estamos 
dispostos a fazer 
para que as 
pessoas que 
conhecemos  

 

possam 
desfrutar desse 
amor? O nosso 
campo 
missionário 
começa a nosso 
redor. Será que 
alguém, um dia 
no céu, poderia 
nos agradecer 
dizendo: ά9ǎǘƻǳ 
aqui porque 
você se 
importou 
ŎƻƳƛƎƻΗέ 

 

 

Cristãos sudaneses pedem que o Acordo de Paz seja 

cumprido! 

As Igrejas no Sudão 

dirigiram um apelo a 

todas as autoridades 

do país e à     

comunidade  

internacional para 

que seja garantida a 

plena aplicação do   

acordo de Paz que, 

desde     Janeiro de 

2005, determinou a 

autonomia do sul do 

país, fixando para 

2011 o referendo 

sobre  uma eventual  

 

sucessão.  Em 

declaração 

conjunta, os 

líderes cristãos 

afirmam que 

desde a sua 

assinatura, em 

Nairobi o 

tratado foi 

aplicado 

somente 

parcialmente. O 

resultado é que 

a reconciliação  

 

ainda não foi 
alcançada e a 
legislação no norte 
permanece 
baseada na lei 
islâmica, a xariá. 
Também os 
recentes 
confrontos em 
diversas partes do 
sul podem ser 
atribuídos a este 
atraso na aplicação 
do Acordo.  

 

 
Fonte: Missão Portas Abertas 
www.portasabertas.org.br 



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O homem não é justificado pelas 
obras da lei, mas pela fé  
ŜƳ WŜǎǳǎ /Ǌƛǎǘƻέ 

(Gl 2:16) 

Religião ou 

Evangelho do 

Reino? 

 

 

Religião ou Evangelho do 

Reino? 

 

 

 

 

Existem várias religiões, mas 

um só Evangelho. A religião é 

obra do homem; o Evangelho 

é dom de Deus. A religião é o 

que o homem faz para Deus; 

o Evangelho é Deus fazendo 

tudo pelo homem. A religião é 

o homem em busca de Deus; 

o Evangelho é Deus buscando 

o homem.  A religião consiste 

na tentativa humana de subir 

a escada de sua justiça 

própria; o Evangelho diz que 

Deus desceu ao mundo 

mediante a encarnação de 

Jesus Cristo para encontrar os 

pecadores, como eu e você, 

no mais baixo nível da escala. 

A religião pretende 

manifestar a boa vontade do 

homem; o Evangelho é a boa 

nova do amor de Deus. A 

religião reforma o exterior; o 

Evangelho transforma o 

interior. 

 

 

 A religião só pule a superfície; o 

Evangelho produz o novo 

nascimento, a verdadeira vida.        

άh ŜǾŀƴƎŜƭƘƻΧ  Ş ƻ ǇƻŘŜǊ ŘŜ 5Ŝǳǎ 

para a salvação de todo aquele que 

ŎǊşέ όwƳ мΥмсύΦ  

Jesus veio e “evangelizou a paz a 

vós que estáveis longe e aos que 

estavam perto” (Efésios 2:17). Qual 

é essa paz? Trata-se do amor de 

Deus e da salvação que Ele oferece 

aos homens por meio de Jesus 

Cristo. O ser humano não está só, 

nem deixado à própria sorte e 

pensamentos, pois Deus lhe 

estende a mão. Aquele que crê no 

Filho de Deus recebe o perdão dos 

pecados (Atos 10:43). Nossa fé é a 

plena confiança em um Salvador 

vivo, e isso nenhuma religião é 

capaz de produzir ou de imitar.  

 

 

 

άPorque o reino de Deus não é 
comida nem bebida, mas justiça, e 
paz, e alegria no Espírito Santo.έ 
(Rm 14:17) 

 

 

Página 6 



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para onde estamos olhando? 

A palavra nos 

alerta para 

olharmos para 

Jesus,  (olhando 

firmemente 

para o Autor e 

Consumador da 

fé, Jesus          

Hb 12:2).  A 

pressão do dia a 

dia,  os valores 

errados que nos 

são propostos, 

e uma vida 

obstinada e  

 

sem propósitos, 

tem sido ensinada 

como virtude em  

 

 

 

nossos dias. 

Precisamos estar 

atentos para nos 

livrar de todo peso 

e pecado que 

 

 

afasta o nosso 
olhar de Jesus. 

Quando olhamos 
para Jesus 
colocamos toda 
a nossa 
confiança n’Ele e 
descansamos em 
seu amor e 
cuidado. 

Mantenha 
sempre seu olhar 
em Jesus! 
 

 

 

Motivos de Oração 

 Cartões de Oração 

 Pelos grupos caseiros 

 Pelas famílias da comunidade 

 Pelos jovens e adolescentes 

 Pelas crianças 

 Pelas missões nacionais e transculturais 

 Pelo grupo de louvor 

 Pelas pessoas que estamos evangelizando 

 Pelos enfermos 

 Pela liderança da comunidade 

άWŜǎǳǎ 

Cristo, 

ontem e 

hoje, é o 

mesmo e 

o será 

para 

ǎŜƳǇǊŜΦέ     

Hb 13:8 
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ά9ǳ ǎƻǳ ƻ 

SENHOR, 

teu Deus, 

que te 

tirei da 

terra do 

Egito, da 

casa da 

ǎŜǊǾƛŘńƻέ  

Dt. 20:2 
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GRUPOS CASEIROS: 

Existem grupos caseiros nos seguintes bairros: 

Sousas, Vila Marieta, Vila Nova, Vila Industrial e 

Indaiatuba 

São realizadas reuniões semanalmente a partir das 

20:00 horas nestes locais, onde os irmãos se juntam 

para louvar ao Senhor, orar uns pelos outros, 

compartilhar a Palavra de Deus e para a comunhão. 

Todos devem estar vinculados a um grupo. Informe-

se onde é o local mais próximo de sua casa.  

 
Visite o nosso site na web: 

www.cristoparaasnacoes.org 

ά/ƻƳƻΣ ǇƻǊŞƳΣ ƛƴǾƻŎŀǊńƻ ŀǉǳŜƭŜ ŜƳ ǉǳŜƳ ƴńƻ 
creram? E como crerão naquele de quem nada 

ouviram? E como ouvirão, se não há quem 
ǇǊŜƎǳŜΚέ wƻƳŀƴƻǎ млΥмп    

ANIVERSÁRIOS - NOVEMBRO /2009 

02/Novembro Osvaldo 3849-0315 

10/Novembro Brian 3268-9522 

12/Novembro Rita 3232-7185 

24/Novembro Ademir 3949-4404 

28/Novembro Mercedes 3871-6231 

 

Comunidade 

Cristo Para as 

Nações 

 

Comunidade 

Cristo Para as 

Nações  

Rua Iboti, 179 

Vila Maria 

Campinas 

São Paulo 


